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.Todas as regiões possuem um lugar ou- É” 
tro na geografia 

? 
F 
F> 

. formas múltiplas. 

:,ªu Porto.... . 
Uma carta de Ccmno mx 

íntima dos escritores. 
*"Exemplos privilegiados descobrem-se em 

Trás-os-Montes e no Alto Douro (Torga, Ca- 
milo. Agustina, etc....), onde a ancestrali- 

111!-. dade de algumas tradições desenha um 
Â imaginário que os tempos decantaram sob 

Revisitar este patrimó- - 
nio, eis o que nos é proposto numa exposi- 
ção bibliográfica que ontem abriu na Ásso- 

“eciação de Jornalistas e Homem de Letrasdo — 

va pode :uscltux. pnnde—u 
kde. Miguel .Torga, bu um eom a função cui que 
imais te m rito de um tiquátrio de- 
iloão .de Araújo Correia, mo-. . senvolve, sem que muitas 
inogratias esgotadas ou tex- vezes disso 'ª ô conta a 
tos sobre o vinho do Porto e pubico.A 
sua história, eis alguns mo- P 
itivos de desta ex- 

um conjumo do volumn. 
que na sua grande maioria 

Mrás-os-Montes é Mto já não se encontram dispo- 
1rO, e ninl- no mercado, é uma - 

AÀ foi erganizad: Po- 
elo livreiro-antiquário Tém, o cohhecimento especí- 
Íuno eomaterial fico e um manussamento 

que a constitui destina-se a — dos livros em circuitos que 
a Bi lunici- . não são os dominantes é 

ipal General Sarmento de Pi- que também deve ser 
i, de - em conta. lsto mesmo 

documenta a presente expo- 
sição, onde se vóem, lado a 
lado, as Áctes do 1.º Con- 
gresso Transmontano, pu- 
blicadas pela Casa de 'll':: 

TU nn aa É 

al dos Edll!clºs [A Monu- tos de Sant'Âna onnísio Do 

;Num sÃn LIVROS E MENÓRIAS 
modo não faltam os 

do imóveis da região, ou 
ainda um ensaio sobre o Ba— 

« exemplares do clássico .- 
. Guia de Portugal (quo o. 

Sant' tàodo F 

»agm E S alanção ” 
Livros e memórias, ou como partir so encontro de uma 

região, Exposição da sede da AJHLP, no Porto. * . 
de uma conferência de Ma- — dirigiu em boa parte) consa- 
nuel de Figueirado no Insti- adocaquchwnudopan. 

Múcada da B o aaa E de Mara a pado o 50 - . mo dia .2 pode... 
Provaveimente, 0 exem- — L e 1T RS 

plar mais difícil de encon- * 
trar é «O Douro Illustrados,. 
do visconde de Villa Maior, 
Nogclhhoolwhodho— 
resz. Porto, 1896. NE 
N&ohlhnohunulno— 
centes,. coma é o caso de 

* ser vísitada entre as 15 e as 
189 horas. Esta iniciativa é 
completada por provas e vi- . 
nhos da região e palestras. 

Hoje, Ramiro Teixeira tata 
" àsighoras sobre «Um infini- 

" Io nllêncio:-, livro de À. Re- 

Maio, às 21,30 horas, ). Luís 
Fernandes abordará o tema 

uudlçóes» A 5 de Maio, pe- 
las 18 horas, Alíredo Men- 
des falia sobre a gastronó- 

* — mia da região;: dia 6, pelas 
21,80 horas, Bento da Cruz 
-comentará o seu livro «His- 
tória de contrabando pata- 
ueiro», No-dia 7, ds 18 ho- 

1as. Luis Miranda Rocha 
tala 'sobre a obra de 
Carneito, «Rosa Pedras. Fi- 
nalmente, dia 8 de Maio, às 

É 18 horas, António Cabral 
da o tema « 

lares portugueses». 
Todas estas sessões de- 

popu- 

* correm na sede da AJHLP, 
"naR 'Rodã.igun Sampaio, 

140. À entrada é livre e fa- 
cultada de boa vontade. 

Numeroç/;eâ/—,á 

No dia 2 de ” 

«Murça, história, gentes e «. 
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